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APRESENTAÇÃO 
O E-BOOK “ATUALIZAÇÕES EM PROMOÇÃO DA SAÚDE” através de pesquisas 

científicas aborda em seus 34 capítulos o conhecimento multidisciplinar que compõe essa 

grande área em diversas modalidades. Almeja-se que a leitura deste e-book possa incentivar o 

desenvolvimento de estratégias de promoção da saúde.  

“A promoção da saúde compreende a ação individual, a ação da comunidade e a ação e 

o compromisso dos governos na busca de uma vida mais saudável para todos e para cada um”. 

“A promoção da saúde como campo conceitual, metodológico e instrumental ainda em 

desenvolvimento, traz, em seus pilares e estratégias, potenciais de abordagem dos problemas 

de saúde: assume a saúde em seu conceito amplo, pauta a discussão sobre qualidade de vida, 

pressupõe que a solução dos problemas está no potencial de contar com parceiros e a 

mobilização da sociedade. Trabalha com o princípio da autonomia dos indivíduos e das 

comunidades, reforça o planejamento e poder local.”  

A política de saúde construída no Brasil, a partir do esforço da sociedade em seu 

processo de redemocratização e que culminou com a Constituição de 1988, tem em seu 

arcabouço elementos para o desenvolvimento de ações e estratégias de promoção da saúde. Os 

princípios de universalidade, integralidade e equidade e as diretrizes de descentralização e 

organização hierarquizada podem ser potencializados a partir do olhar e de ações de promoção 

da saúde, contribuindo para a qualificação do Sistema Único de Saúde e a partir deste para a 

construção de uma ampla aliança nacional tendo como centro a qualidade de vida. 

Ministério da Saúde. POLÍTICA NACIONAL DE PROMOÇÃO DA SAÚDE, 2002. 

Boa Leitura!!! 
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RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: Em 2018 identificou-se o surgimento de fraturas no solo e em edifícios nos 

bairros Pinheiro, Mutange e Bebedouro. Estudos geológicos apontaram uma desestabilização 

das cavidades provenientes da extração de sal-gema. Devido ao risco iminente de afundamento 

do solo, as autoridades competentes iniciaram o processo de realocação dos moradores que 

viviam nas áreas de risco. Alguns relatos de sofrimento emocional foram identificados em 

noticiários e redes sociais após a realocação obrigatória que vivenciaram. OBJETIVO: 

Identificar o perfil epidemiológico das pessoas vítimas da instabilidade do solo nos bairros do 

Pinheiro, Mutange e Bebedouro, localizados na cidade de Maceió, Alagoas. MÉTODO: Trata-

se de estudo quantitativo, descritivo-analítico e transversal. Os critérios de inclusão são: 

indivíduos maiores de 18 anos, que moravam nos bairros Pinheiro, Mutange e Bebedouro em 

Maceió-Alagoas, em residências que foram desocupadas devido à instabilidade do solo. Para 

recrutamento dos participantes foi disponibilizado um link na rede social Instagram©, com 

convite para participar da pesquisa, que foi realizada através de questionário na plataforma 

Questionpro©. Os dados resultantes da coleta foram inseridos no software SPSS versão 23.0. 

Foi utilizado questionário de identificação e dados sociodemográficos. RESULTADOS: 191 

pessoas participaram do estudo. A média de idade foi 41,85 anos com predominância do sexo 
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feminino, etnia parda/preta, os níveis de escolaridade variaram entre superior incompleto, 

completo e pós-graduação, a ocupação predominante foi de servidor público. 114 residiam no 

Pinheiro. As doenças mais citadas pelos moradores foram: transtornos ansiosos, depressão, 

hipertensão e diabetes. A autopercepção da saúde física e mental teve uma piora após a 

realocação. CONCLUSÃO: Desastres, como o de Maceió, representam desafios para a saúde. 

A realocação evitou mortes, mas impactou a saúde física e mental. Cuidados a curto, médio e 

longo prazo são essenciais, com ênfase na atuação da Rede de Atenção Psicossocial para 

garantir cuidado integral e acessível à população afetada. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Desastres provocados pelo homem; vítimas de desastres; efeitos 

de desastres na saúde; transtornos mentais. 

 

ABSTRACT 

 

INTRODUCTION: In 2018, fractures in the ground and buildings were identified in the 

Pinheiro, Mutange, and Bebedouro neighborhoods. Geological studies indicated destabilization 

of cavities due to salt mining. Due to the imminent risk of ground sinking, authorities initiated 

the relocation process for residents in the at-risk areas. Some reports of emotional distress were 

identified in news and social media after the mandatory relocation. OBJECTIVE: Identify the 

epidemiological profile of individuals affected by soil instability in the Pinheiro, Mutange, and 

Bebedouro neighborhoods in the city of Maceió, Alagoas. METHOD: This is a quantitative, 

descriptive-analytical, and cross-sectional study. Inclusion criteria: individuals over 18 years 

old who lived in the mentioned neighborhoods in Maceió-Alagoas and whose homes were 

vacated due to soil instability. Participants were recruited through a link on Instagram©, 

inviting them to participate in the survey conducted via the Questionpro© platform. Collected 

data were entered into SPSS software version 23.0. A questionnaire on identification and 

sociodemographic data was utilized. RESULTS: 191 individuals participated in the study. The 

average age was 41.85 years, predominantly female, of mixed-race ethnicity, with educational 

levels ranging from incomplete college to postgraduate, and the predominant occupation was 

public servant. 114 resided in Pinheiro. Commonly reported health issues included anxiety 

disorders, depression, hypertension, and diabetes. Self-perceived physical and mental health 

worsened after relocation. CONCLUSION: Disasters, like the one in Maceió, pose challenges 

to health. Relocation prevented deaths but impacted physical and mental health. Short, medium, 

and long-term care is crucial, with an emphasis on the role of the Psychosocial Care Network 

to ensure comprehensive and accessible care for the affected population. 

 

KEYWORDS: Man-made disasters; disaster victims; health effects of disasters; mental 

disorders. 

 

1. INTRODUÇÃO 

O afundamento do solo em diversos bairros da capital alagoana, teve seu início após 

fortes chuvas acometerem Maceió em fevereiro de 2018. Posteriormente, um tremor de terra 

foi sentido, e desde então moradores dos bairros do Pinheiro, Bom Parto, Mutange e Bebedouro 

passaram a se defrontar com o surgimento danos estruturais nas ruas e imóveis. Visando 

esclarecer o fenômeno que acometia a região, um estudo geológico foi realizado e concluiu que 

o processo de afundamento do solo era decorrente as atividades de mineração para extração de 
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sal-gema que vinha sendo realizada pela Braskem desde a década de 1970 (Ferreira; Bufrem, 

2023; Nascimento; Sobrinho, 2022; Feitosa; Romeiro, 2023). 

Com o risco eminente de um grave desastre acontecer, a defesa civil recomendou que 

as áreas afetadas fossem monitoradas e desocupadas. Um programa de compensação financeira 

e apoio a realocação foi estabelecido em acordo com a Braskem, Ministério Público Federal 

(MPF), Ministério Público do Estado de Alagoas (MPE), Defensoria Pública da União (DPU) 

e Defensoria Pública do Estado de Alagoas (DPE). Segundo dados fornecidos pela Braskem 

14,4 mil imóveis já se encontram desocupados (Braskem 2023). 

No Brasil, a lei 14.750 de 2023 define desastre como a consequência de um incidente 

adverso, seja de natureza natural ou provocado por ação humana, que impacta negativamente 

ecossistemas e comunidades em situação de vulnerabilidade, resultando em danos substanciais 

tanto para a saúde humana quanto para os recursos materiais e o meio ambiente, acarretando 

prejuízos econômicos e sociais. (Brasil, 2023). Conforme o Sistema Integrado de Informações 

sobre Desastres (S2iD) foram registrados no período de 1991 a 2021 57.581 ocorrências de 

desastres no país, no total 8.305.842 pessoas ficaram desabrigadas e desalojadas, 4.584 foram 

a óbito (Brasil, 2022). 

A Política Nacional de Defesa Civil categoriza os desastres com base em sua evolução, 

intensidade e origem. No que diz respeito à origem, essa política classifica os desastres em três 

categorias: naturais (resultantes de fenômenos e desequilíbrios naturais), humanos ou 

antropogênicos (causados pela ação ou omissão humana) e mistos (aqueles em que as ações 

e/ou omissões humanas contribuem para a intensificação, complicação ou agravamento dos 

desastres naturais). (Brasil, 2007). O Santos e Câmara (2002) ainda traz que, sob o ponto de 

vista das consequências ocasionadas por desastres, a classificação desse item se mostra 

desnecessária, visto que quase a totalidade dos desastres podem acarretar danos materiais, 

humanos e ambientais, e com isso os desastres ambientais abrangeriam praticamente todas as 

ocorrências de desastres. 

Silva e Sant’anna (2021) relatam que os desastres ambientais, podem também ser 

relacionados e denominados como desastres socioambientais, por afetarem diretamente o meio 

ambiente e todo o seu entorno populacional.  Sendo assim, esses autores apontam ainda, a 

exemplo do que ocorreu com o rompimento de barragens de rejeito de minérios, no caso do 

desastre de Brumadinho-MG. Esses desastres são irreparáveis e irreversíveis, trazendo grandes 

consequências para o meio ambiente e para a saúde da população. 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

Tipo de estudo 
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Trata-se de estudo quantitativo, descritivo-analítico e transversal. Prodanov e Freitas 

(2013) relatam que a abordagem quantitativa é utilizada quando se procura a relação entre causa 

e efeito dos acontecimentos, traduzindo opiniões e informações em números com o intuito 

categorizar e interpretar os resultados obtidos. Conforme Gil (2002) o estudo descritivo tem a 

finalidade investigar a relação entre variáveis, ou realizar a descrição de fenômeno, determinado 

caso ou de um grupo de pessoas.  Os estudos transversais por sua vez, consistem basicamente 

em realizar a mensuração de um fenômeno em um determinado momento no tempo, de forma 

pontual, possibilitando a identificação da prevalência do fenômeno estudado, sendo útil quando 

se objetiva realizar os padrões de distribuição de variáveis (Rouquayrol, 2018). 

Amostra 

Segundo o programa de compensação financeira e apoio à realocação (criado após 

acordo entre a Braskem, Ministério Público Federal, Ministério Público do Estado de Alagoas, 

Defensoria Pública da União e Defensoria Pública do Estado de Alagoas), estima-se que 

aproximadamente até setembro de 2021, 35 mil pessoas foram realocadas dos bairros para 

outras regiões (Braskem, 2021).  

Critérios de Inclusão e exclusão 

Os Critérios de inclusão foram indivíduos maiores de 18 anos, que moravam nos 

bairros Pinheiro, Mutange e Bebedouro em Maceió-AL, em residências que foram desocupadas 

devido à instabilidade do solo, que aceitarem participar deste estudo mediante a assinatura do 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido.  

Já os critérios de exclusão foram pessoas residentes nos bairros Pinheiro, Mutange e 

Bebedouro onde não foram realizadas as desocupações das residências, ou que tenha saído de 

sua residência nos bairros citados por outro motivo que não seja a desocupação por instabilidade 

do solo. 

Instrumento utilizado 

Foi utilizado o Questionário de identificação e dados sociodemográficos para conhecer 

o perfil epidemiológico dos ex-moradores. 

Aspectos éticos 

O estudo foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa (CEP) da 

Universidade Federal de Alagoas (CAAE: 58114022.0.0000.5013). Após a aprovação pelo 

CEP, o sujeito da pesquisa recebeu da pesquisadora todas as informações necessárias quanto à 

realização do estudo em todas as suas etapas, sendo de sua livre escolha a sua participação no 

estudo. Os participantes que aceitaram participar do estudo assinaram um Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE, conforme a Resolução nº 466/12, 510/2016 e 
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580/2018 do Conselho Nacional de Saúde em duas vias, sendo permitido sua desistência em 

qualquer fase do estudo. 

Recrutamento dos sujeitos 

Um link foi disponibilizado na rede social Instagram© no perfil @vidas_rachadas com 

convite para participar da pesquisa. Somente após concordância pelo TCLE, os interessados em 

participar da pesquisa tiveram acesso aos instrumentos.  

Após a conclusão do questionário foi solicitado aos entrevistados que indicassem 

outros ex-moradores para participar da pesquisa. Essa técnica de amostragem não probabilística 

denominada snowball ou bola de neve auxilia na realização da coleta de dados em populações 

onde há dificuldade de acesso, de forma que a amostra cresce conforme os entrevistados 

indicam outras pessoas que, possuem a possibilidade em participar da pesquisa (Heckathorn; 

Cameron, 2017). 

Análise de dados 

Os dados resultantes da coleta foram inseridos no software Statistical Package for the 

Social Sciences (SPSS), versão 23.0. Definiu-se a significância estatística em p<0,05 e um nível 

de confiança de 95%. Os resultados foram sistematizados em forma de tabelas para melhor 

exposição dos dados. 

3. RESULTADOS 

O presente estudo contou com a participação de 191 pessoas. A média de idade dos 

participantes foi de 41,85(±13,13) anos. A maioria dos participantes foi do sexo feminino 

(n=136 - 71,20%) e de etnia parda/preta (n=117 - 61,26%) e branca (n=67- 35,08%). Os níveis 

de escolaridade variaram entre superior incompleto, completo e pós-graduação (n=133 – 

70,04%). Além disso, a ocupação predominante era de servidor público (n=46 - 24,08%) ou de 

indivíduos empregados com carteira assinada (n=39 - 20,42%). 114 (60,42%) dos participantes 

eram provenientes do bairro Pinheiro (Tabela 1). O período de moradia nos bairros afetados 

variou de nove meses a 67 anos.  

Quanto a presença de comorbidades, 103 (54,50%) informaram ter uma ou mais 

patologias. As doenças mais citadas pelos moradores foram: transtornos ansiosos (n=37), 

depressão (n=25), hipertensão (n=24) e diabetes (n=11). 

Tabela 1 – Perfil sociodemográfico das pessoas vítimas da instabilidade do solo nos bairros afetados pela 

extração de sal-gema, em Maceió, Alagoas, 2023. 
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Sexo n % 

Feminino 136 71.20 

Masculino 52 27.23 

Não desejo responder 3 1.57 

Total 191  

Identificação em relação a sua cor de pele n % 

Branca 67 35.08 

Preta 25 13.09 

Parda 92 48.17 

Amarela 4 2.09 

Indígena 1 0.52 

Não desejo responder 2 1.05 

Total 191  

Nível de Escolaridade n % 

Nunca estudou/Analfabeto 1 0.52% 

Ensino Fundamental incompleto 5 2.62 

Ensino fundamental completo 3 1.57 

Ensino médio incompleto 10 5.24 

Ensino médio completo 35 18.32 

Ensino superior incompleto 34 17.80 

Ensino superior completo 47 24.61 

Pós-graduação 52 27.23 

Não desejo responder 2 1.05 

Outros 2 1.05 

Total 191  

Situação de trabalho atual n % 

Empregado(a) com carteira assinada 39 20.42% 

Empregado(a) sem carteira assinada 17 8.90 

Trabalha por conta própria e não tem 

empregados 

18 9.42 

Empregador(a) 6 3.14 

Servidor(a) público 46 24.08 

Aposentado(a) 11 5.76 

Pensionista 2 1.05 

Do lar 7 3.66 

Desempregado 32 16.75 

Não desejo Responder 5 2.62 

Outros 8 4.19 

Total 191  

Você tem algum problema de saúde? n % 

Não 75 39.68 

Sim 103 54.50 

Não desejo responder 11 5.82 

Total 189  

Em que bairro você residia? n % 

Pinheiro 114 60.32 

Bebedouro 43 22.75 

Mutange 11 5.82 

Não desejo responder 6 3.17 
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Outro. Qual? 15 7.94 

Total 189   

Fonte: Dados dos autores, 2023. 

Quando interrogados sobre a autopercepção que tinham quanto a sua saúde física e 

mental, percebeu-se uma piora após a realocação desses ex-moradores devido ao afundamento 

do solo. A maioria dos ex-moradores também alegam que sua vida ficou comprometida após 

essa realocação. Ou seja, não a consideram boa ou muito boa (Tabela 2). 

 

Tabela 2 – Autopercepção da saúde de pessoas vítimas da instabilidade do solo nos bairros afetados pela 

extração de sal-gema, em Maceió, Alagoas, 2023 

Como você considera a sua saúde física antes/após o 

afundamento do solo no seu bairro de residência?  

Antes Após 

n % n % 

Muito ruim 3 1.59 34 17.99 

Ruim 6 3.17 55 29.10 

Média 29 15.34 65 34.39 

Boa 72 38.10 24 12.70 

Muito boa 76 40.21 4 2.12 

Não desejo responder 3 1.59 7 3.70 

Total 189  100 189 100 

Como você considera a sua saúde mental antes/após o 

afundamento do solo no seu bairro de residência?  

Antes Após 

n % n % 

Muito ruim 5 2.65 47 24.87 

Ruim 3 1.59 73 38.62 

Média 17 8.99 49 25.93 

Boa 75 39.68 12 6.35 

Muito boa 83 43.92 2 1.06 

Não desejo responder 6 3.17 6 3.17 

Total 189  100 189 100 

Como você considera a sua vida antes/após o 

afundamento do solo no seu bairro de residência?  

Antes Após 

n % n % 

Muito ruim 3 1.59 25 13.23 

Ruim 1 0.53 39 20.63 

Média 8 4.23 77 40.74 

Boa 57 30.16 38 20.11 

Muito boa 115 60.85 4 2.12 

Não desejo responder 5 2.65% 6 3.17% 

Total 189  100 189 100 

Fonte: Dados dos autores, 2023. 

4. DISCUSSÃO 
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De acordo com Lobão e Rodrigues (2019), o processo de adoecimento humano pode 

ter ligação com diversos desequilíbrios no ambiente, tais como alterações no habitat, mudanças 

climáticas, introdução de agentes químicos ou biológicos em ambientes naturais, bem como na 

ocorrência de desastres ambientais. Além disso, pode influenciar negativamente tanto a saúde 

física quanto a mental. As consequências dos desastres na saúde da população afetada podem 

resultar na intensificação e exacerbação de condições médicas já existentes, ao mesmo tempo, 

em que surgem novas enfermidades (Medeiros et al., 2022).  

Estudo realizado sobre ocorrência de desastres naturais no Brasil, indicam que, 

inicialmente, há o surgimento de doenças transmissíveis, como aquelas relacionadas ao trato 

gastrointestinal. Em um período mais prolongado, observa-se um aumento nas doenças não 

transmissíveis, especialmente em relação às condições cardiovasculares e aos transtornos 

mentais (Freitas et al., 2014). 

Rafaloski e colaboradores (2020) trazem em seu estudo realizado na região do Vale do 

Itajaí em Santa Catarina, a visão dos trabalhadores em relação à experiência da comunidade 

durante a tragédia de 2008 na região. Os autores destacam que o impacto na saúde mental é 

resultante da interrupção da vida e da exposição a consequências que intensificaram o risco de 

problemas mentais entre os afetados. Entre os achados, destaca-se o aumento significativo na 

busca por serviços de saúde mental, a deterioração de condições já existentes em pacientes em 

tratamento prévio ao desastre e a identificação de novos casos de sofrimento psíquico.  

Segundo Noal et al. (2020), após ocorrência de um grande desastre, a piora nas 

condições clínicas da população é algo esperado. Os autores ainda relatam que o sofrimento 

mental causa uma sobrecarga nos corpos já debilitados, e a dor assume uma magnitude 

proporcional à extensão do vazio e da desesperança. Transtornos psiquiátricos, e especialmente 

a depressão, estão relacionados à redução da qualidade de vida em uma população exposta a 

desastres em curtos ou longos intervalos de tempo (Hussain et al., 2016). 

Deficiências nas intervenções existentes para preparação e resposta a desastres, 

especialmente no que diz respeito à capacitação da Atenção Primária à Saúde (APS) foram 

descritas na revisão sistemática realizada por Fernandes et al. (2019). As lacunas apontadas no 

estudo incluem a dificuldade na padronização da comunicação com a população. Além disso, 

entre a equipe de profissionais de saúde, observou-se a escassez de recursos financeiros para 

atender às necessidades de preparação e resposta em situações de desastres, falta de 

conhecimento sobre estratégias de planejamento e protocolos de emergência existentes, e a 

limitação de tempo para desenvolver estratégias junto à população, elaborar planos e realizar 

treinamentos. 
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A abordagem interdisciplinar e interseccional dos desastres demanda, de maneira 

inevitável, que a Saúde Coletiva adote uma perspectiva abrangente sobre esses eventos. Além 

disso, é essencial formular políticas e ações que incidam diretamente nos fatores 

socioambientais que os influenciam (Freitas et al., 2014). Nesse contexto, é fundamental 

direcionar uma atenção especial para o planejamento e preparação diante desses eventos, 

considerando a substancial demanda que eles geram para o sistema de saúde pública (Freitas; 

Witt; Veiga, 2023).  

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Desastres como de Maceió é um grande desafio para o setor da saúde. É preciso pensar 

em estratégias de cuidado a curto, médio e longo prazo. A realocação preveniu mortes entre os 

ex-moradores, mas trouxe comprometimentos a sua saúde física e mental. Assim, cuidado em 

saúde devem ser pensados e implementados a essa população. A Rede de Atenção Psicossocial 

de Maceió e cidades circunvizinhas precisam estar mais atuantes no acompanhamento a essas 

pessoas, garantindo um cuidado integral e acessível. 
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